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Temática:
A fé é a base das conquistas

É com muita alegria que iniciamos mais um ano, 
tratando de mais uma temática, nesse ano “O Ano 
da Conquista”, poder relembrar e refletir sobre 
quem é Deus e sobre tudo que Ele pode fazer, ainda 
que sejamos frágeis e errantes, no Senhor temos 
esperança e confiança para poder não somente 
existir, o que por si só já é uma grande vitória dada 
pelo Criador, mas também ser e ter o que Ele tem 
para cada um de nós.

Quando falamos de fé, tendo a confiança de que 
algo acontecerá, mesmo sem provas no presente, 
essa expectativa precisa estar depositada sempre 
em Deus. Como cristãos não pode existir uma área 
se quer das nossas vidas que não esteja alicerçada 
no Criador, a nossa fé em Jesus Cristo é a real 
esperança de que poderemos viver tudo que o 
Senhor tem e permitir para as nossas vidas.

Hebreus 11.01-02 “o fato essencial da existência 
é que esta confiança em Deus, esta fé é o alicerce 
sólido que sustenta qualquer coisa que faça a 
vida digna de ser vivida. É pela fé que lidamos 
com o que não podemos ver. Foi um ato de fé 
que distinguiu nossos antepassados, elevando-os 
acima da multidão.”
 
(A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – Editora Vida).

As narrativas bíblicas estão repletas de realizações 
que aos olhos humanos eram impossíveis, 
entretanto, pela fé em Deus, pessoas naturais, 
simples, limitadas e não merecedoras das ações 
benéficas e sobrenaturais de Deus, provaram 
realizações miraculosas, vivenciando na prática o 
poder do Senhor. 
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Pela fé podemos alcançar o que não sabemos, o 
que não temos a real clareza, mas que em Deus 
isso tudo se torna possível, concreto, considerando 
que o Senhor em sua Onisciência sabe tudo, o 
que para nós é uma possibilidade, para o Criador 
já estava em sus planos, sendo necessário que 
depositemos Nele a nossa fé e confiança. 

Segundo o comentarista Bruce (2012, p. 1454), escreve 
sobre Hebreus 11.07 que “o significado de fé como 
definida pelo autor de Hebreus é mais claramente 
ilustrada com base na vida de Noé, de quem se 
diz que Deus o avisou de coisas que ainda não se 
viam.”

Hebreus 11.07 “pela fé, Noé construiu um barco 
na terra seca. Ele havia sido avisado de algo que 
não podia ver e agiu apenas com base no que 
foi dito a ele. O resultado? Sua família foi salva. 
Seu ato de fé estabeleceu uma linha divisória 
entre a maldade do mundo descrente e a justiça 
do mundo que cria. Como consequência, Noé 
tornou-se íntimo de Deus.” 

(Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida).

É importante deixar bem claro que todas as 
conquistas, realizações somente serão possíveis 
pela fé em Jesus, até mesmo para poder amar uns 
aos outros (João 15), ou ainda para viver uma vida 
a dois (Efésios 5.21) como nos mostram os textos 
bíblicos abaixo.

João 15.05-08 “Eu sou a Videira, vocês são 
os ramos. Quando vocês estiverem unidos a 
mim e eu a vocês, num relacionamento íntimo 
e orgânico, não imaginam que colheita terão. 
Separados, vocês nada podem produzir. Qualquer 
um que se separa der mim é um ramo morto, 
que é apanhado e jogado na fogueira. Mas, se 
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vocês estão em mim e minhas palavras estão 
em vocês, estejam certos de que suas petições 
serão atendidas. É desta maneira que meu Pai 
demonstra quem ele é: quando vocês produzem 
frutos, quando vocês produzem frutos, quando 
demonstram maturidade como meus discípulos. 

Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida).

João 15.11-15 “Estou dizendo essas coisas com 
um propósito: que minha alegria seja a alegria 
de vocês. É, a melhor maneira de amar. Deem a 
vida pelos amigos. Vocês mostram que são meus 
amigos quando fazem o que mando. Não os 
chamo de empregados, porque os empregados 
não entendem o que o patrão pensa ou planeja. 
Eu os chamo de amigos porque contei a vocês 
tudo que ouvi de meu Pai.”

Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida).

Efésios 5.21 “Por respeito a Cristo, sejam 
educados e tenham respeito uns pelos outros.”

Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida).

O que me impressiona é que, muitos cristãos têm 
a palavra de Deus, crê em Jesus e muitas vezes 
não exercem a fé como poderia/deveria, entretanto, 
alguns que se quer sabem o que é capítulo e 
versículo, ou seja, só conhecem Deus de ouvir 
falar, mas mesmo assim ousam pedir algo e são 
atendidas em suas petições. A mulher Cananéia 
é um dos exemplos do exercício da fé em Jesus, 
mesmo não sendo povo (israelita) de Deus, sendo 
ela gentílica e pagã (crenças em falsos deuses).

Mateus 15.21-22 “Dali Jesus viajou para Tiro e 
Sidom. Mal chegaram, e uma mulher cananeia 
desceu as colinas e suplicou: misericórdia, 
Mestre, Filho de Davi! Minha filha está cruelmente 
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afligida por um espírito maligno.” 
23 “Jesus a ignorou. Mas os discípulos 
reclamaram: Ela está nos perturbando. Atende-a, 
por favor! Ela vai nos deixar maluco!”
24 “Jesus continuou a ignorá-la, dizendo: “Estou 
ocupado agora com as ovelhas perdidas de 
Israel!”
25 “Então, a mulher ajoelhou-se diante dele e 
implorou: “Mestre, ajuda-me!”
26 “Ele respondeu: não é certo tirar o pão da boca 
dos filhos e dá-lo aos cães.”
27 “Ela foi rápida: entendo, Mestre. Mas os cães 
não comem das migalhas que caem da mesa do 
dono?”
28 “Jesus disse: Ah mulher! Sua fé é 
impressionante! Pois o que você deseja 
acontecerá.” Naquele momento, a filha dela ficou 
boa.” 

Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida). 

O texto que no traz a história da mulher 
Cananéia, não nos dá provas cabais de que ela 
estava trocando de religião (proselitismo), mas 
que provavelmente pode ter escutado alguém 
dizer que Jesus era o Messias prometido, o 
novo Davi esperado pelos judeus. Ela não parece 
ter ficado tão preocupada quanto a ser ou não 
do povo judeu, se ela era digna ou não de ser 
atendida, simplesmente ela confiou e pediu, se 
sujeitando a receber “as migalhas”, ato esse 
que externou o nível de fé dessa mulher naquele 
momento perante Jesus.

Talvez ficamos muito preocupados com as 
pessoas que vem até as igrejas/templos com 
problemas dos mais variados, e que quando são 
atendidas por Deus, não voltam mais aquela 
igreja. Aliada a essa preocupação ou crítica, 
pregamos que essas pessoas somente vem 
pelas bençãos a serem recebidas, entretanto, 
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nos esquecemos de um detalhe, será que Deus 
não sabe disso, claro que sim! 

Na onisciência de Deus ele poderia não as 
atender, mas o Senhor geralmente as atendem, 
se Deus que é o Criador e o executor de todas as 
coisas faz por elas, o que nós temos a ver com 
isso? 

Os planos de Deus diferem dos nossos, nos 
relatos sobre a mulher Cananéia, o próprio Jesus 
declara que a fé dela é impressionante, talvez 
constrangendo até mesmo os discípulos que 
estavam com ele e que pediram para Jesus 
dispensar aquela mulher. 

Penso que precisamos ter muito cuidado para 
que, a partir de uma preocupação exagerada 
sobre o pedir e o não pedir a Deus, acabemos 
tendo um comportamento similar ao do irmão 
mais velho na passagem do filho pródigo 
(Mateus 15.28-32), que sempre estava com o 
pai, mas talvez não usufruía das bençãos do pai, 
tendo ciúmes e demonstrando até certa revolta 
com a volta para casa do irmão mais novo, bem 
como o modo como foi recebido, após esse 
ter gastado tudo quanto havia levado como 
herança. 

Somos filhos e filhas de Deus, podemos pedir 
tudo ao Pai em nome de Jesus e se o que 
pedirmos, Ele julgar que será para o nosso bem, 
certamente Deus não resistirá em nos atender, 
mas se for para o nosso mal Ele também nos 
dirá não, e os nãos de Deus também precisam 
ser vistos como bençãos para as nossas vidas.

Como estamos falando de conquistar, o que 
pretendo deixar bem claro nesse pastoreio é 
que, obviamente nós não mandamos em Deus, 
mas também não somos impedidos de pedir 
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a Ele em oração e súplicas, o Senhor pode sim 
nos atender, mediante o exercício da nossa fé e 
expectativa, desde que não conflite com o que 
Ele tem para as nossas vidas. 

Uma palavra que acredito ser imprescindível 
em nossa vida é equilíbrio, se por um lado 
estamos vendo em algumas denominações um 
verdadeiro mercado religioso com a venda de 
apetrechos e com motivações provavelmente 
distorcidas, por outro lado, aqueles que buscam 
ser bíblicos, não cedendo a esse comércio 
religioso, não podem deixar de ter e vivenciar 
a fé em Deus que deve ser a base de todo e 
qualquer projeto que se faça.

Eu mesmo já ouvi relatos de outros irmãos de 
fé que congregam no segmento pentecostal, 
que em suas igrejas a riqueza ou ser bem-
sucedido parecia ser algo incompatível para 
quem quisesse ser um cristão ou cristã. A 
generalização e a falta de entendimento da 
palavra de Deus adequada, parece ter gerado 
certos pensamentos distorcidos em alguns 
irmãos/irmãs de fé que para se agradar a Deus 
deveriam aceitar e viver em estado contínuo de 
dificuldades. 

Devemos ponderar que aceitar de Deus o que 
Ele tem para as nossas vidas é a verdadeira 
prosperidade, entretanto, novamente, chamo a 
nossa atenção para através da oração e prática 
de fé pedir ao Senhor, sabendo que poderemos 
ter o sim e o não de Deus, mas para saber se 
o que pedimos é também desejo do Senhor 
em nossas vidas, temos a palavra de Deus e a 
própria oração ao Senhor que nos responderá 
atendendo ou não.

As conquistas que desejamos podem ser 
apresentadas ao Senhor, Ele é poderoso para 
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sondar os nossos corações e saber se o nosso 
propósito está alinhado com os do seu reino. 
O apóstolo Paulo escreve a Timóteo alertando 
sobre os falsos líderes religiosos que amavam o 
dinheiro e por amarem o dinheiro se perderam na 
fé e no propósito da missão, então o dinheiro se 
torna um problema na vida dos cristãos quando 
ocupa um lugar de destaque em nossos corações 
que deveria ser único e exclusivo para Deus.

Já ouvi de alguns irmãos dizendo que “o dinheiro 
é a raiz de todos os males”, mas o que Paulo 
escreveu foi que o “amor ao dinheiro é raiz de 
todos os males”, ou seja, os recursos financeiros, 
por si só, deveriam servir para a manutenção 
da nossa casa, da obra de Deus e para todo e 
qualquer projeto que não beneficie de modo 
egoísta somente aqueles que assim os tem, 
antes, porém, que seja usado para demonstrar o 
amor ao próximo e para glorificar a Deus.

1 Timóteo 6.09-10 “Mas o líder que está apenas 
atrás do dinheiro se destruirá rapidamente. A 
cobiça por dinheiro traz problemas, apenas 
problemas. Depois de entrar por esse caminho, 
alguns se desviam inteiramente da fé e amargam 
seu arrependimento pelo resto da vida.” 

Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida).

A nossa fé e dependência precisa sempre estar 
em Jesus, nem o dinheiro, tampouco alguma coisa 
qualquer pode estar acima de Deus, talvez essa seja 
uma das razões pelas quais alguns cristãos não 
podem ser materialmente enriquecidos, o coração 
pode ser muito mais voltado ao dinheiro como fonte 
de realizações dos prazeres da alma, divorciados do 
reino de Deus, podendo se esquecer e até abandonar 
a fé em Jesus. 

 Se andarmos sem orgulho, não sendo geradores 

MENU



de contendas e não sendo avarentos, acredito que 
Deus conhecendo nossos pensamentos e vendo 
nossos comportamentos, poderá atender as nossas 
orações sobre conquistas, pois ter tal equilíbrio pode 
indicar onde está o nosso amor. 

Recorte >>>
Deus já sabe quais conquistas teremos em nossas 
vidas.

Se acreditamos que servimos a um Deus que 
nos conhece desde o ventre da nossa mãe e não 
somente isso, Ele já tinha um plano para as nossas 
vidas, não me parece tão estranho orar ao Senhor 
para que as nossas conquistas, os nossos objetivos 
sejam alinhados aos planos Dele. Podemos 
considerar também que o Senhor tem vontade de 
nos abençoar, na verdade, podemos considerar que 
Ele quer fazer, apenas precisamos crer e confiar 
que Ele nos levará a entender o que e como.

Gálatas 1.13-16 “Estou certo de que vocês 
ouviram a história da minha vida, quando eu vivia 
no judaísmo. Na época, eu perseguia a igreja 
de Deus. Meu objetivo era destruí-la. Ninguém 
me superava no apego às tradições dos nossos 
antepassados. Mas Deus tinha planos para a 
minha vida. Quando eu ainda estava no ventre 
da minha mãe, ele me escolheu e me chamou, 
por sua graça, cheia de generosidade! Por sua 
intervenção, revelou seu Filho a mim para que eu 
o anunciasse aos outros povos, os que não são 
judeus.”

Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida).

Assim como o apóstolo Paulo demonstrou a sua 
fé em Deus e confiou ter sido escolhido para uma 
missão, nós também podemos demonstrar essa 
fé e orar ao Senhor para saber Dele qual o nosso 
chamado de modo específico que certamente 
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cooperará com a missão de Deus. 

A alguns anos atrás quando participei de um evento 
de missões, escutei de um missionário que um dos 
oito povos citados como não alcançados pela igreja 
eram os milionários e bilionários, a partir desse 
momento, passei a orar ao Senhor que se fosse 
da vontade Dele eu me dispunha a ser enviado 
a essas pessoas, através de uma profissão que 
ainda não tinha alcançado na época, tive de Deus 
confirmações e a cada tempo percebo o quanto Ele 
tem me aberto portas para anunciar as boas novas 
de Jesus, assim por graça e misericórdia de Deus 
sou um instrumento em suas mãos para alcançar 
esses corações.

Quando o apóstolo Paulo escreve a carta aos 
Filipenses, ele os anima que sigam crendo e 
fazendo o que foram chamados para fazerem, 
esvaziando-se dos seus direitos, assim como 
Jesus fez, pois mesmo em condição de igualdade 
com Deus, Jesus não pensou em tirar proveito 
dessa condição, antes, porém, deixou a sua glória 
para vir a terra morrer pelos seres humanos que, 
pela fé no Filho de Deus podem ser perdoados, 
salvos e aceitos como filhos e filhas de Deus.

Filipenses 2. 12-13 “O que desejo ressaltar, 
amigos, é que vocês devem apenas continuar 
a fazer o que têm feito desde o princípio. 
Quando eu estava com vocês, havia obediência 
e responsabilidade. Agora, que estou longe, 
continuem agindo do mesmo modo. Melhor 
ainda, redobrem os esforços. Seja fortes! Vivam a 
salvação, mantendo a reverência e a sensibilidade 
para com Deus. Essa força vem de Deus, um 
poder interior, um trabalho do próprio Deus em 
vocês, que resultará no prazer dele.”

Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida).
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É pela fé em Jesus que os cristãos vêm nascer 
tanto a vontade de fazer como a capacidade para 
realizar, sendo assim, podemos orar ao Senhor que 
não somente avaliará o nosso pedido, mas também 
poderá aumentar ou extinguir a vontade de realizar, 
bem como nos ajudará a fazer o que precisa ser 
feito de modo a render glórias ao Senhor. 

O Criador já tem sob seu controle, o nosso futuro, 
acredito que ao desejarmos conquistar, avançar 
em algumas áreas das nossas vidas, precisamos 
saber se tais conquistas não conflitarão com os 
propósitos de Deus, se mantivermos o Senhor 
como nossa prioridade, certamente planejaremos e 
realizaremos inspirados e ajudados por Deus.  

Para os crentes em Filipos seguirem as orientações 
de Paulo, seria necessário ter fé em Jesus, pela fé 
poderiam ao lembrar das orientações do apóstolo 
seguirem motivados, firmes e constantes, na minha 
opinião não existe alegria maior do que saber o que 
Deus reservou para as nossas vidas e poder dar 
passos em direção a promessa.

Temos promessas de crescimento para a 
nossa denominação, precisamos ousar em 
nossas orações pedindo a Deus essa expansão 
e consolidação, não desanimando, ou ainda, 
reduzindo os esforços, pelo contrário, por mais que 
pareça difícil e distante, precisamos nos esvaziar 
do nosso ego e produzir frutos que glorifiquem a 
Deus. Iremos conquistar o que Deus já liberou sobre 
a nossa igreja, precisamos ter fé e agir.

Já paramos para imaginar que talvez não estejamos 
colhendo o que o Senhor já tem para nós, pelo 
fato de nos limitarmos em nossas orações e 
ações?  Vejamos o que João escreve quanto ao 
que pedirmos a Deus em nome de Jesus, então, 
poderemos alinhar as nossas orações com os 
propósitos de Cristo, pois certamente teremos êxito.
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João 14.11-14 “Creiam em mim: estou no Pai, e o 
Pai está em mim. Se não conseguem crer nisso, 
creiam no que veem - minhas obras. Quem confia 
em mim fará não apenas as coisas que faço, mas 
poderá até mesmo fazer coisas maiores, porque 
eu, em meu caminho para o Pai, dou a vocês 
o privilégio de fazer a mesma obra que tenho 
realizado. Podem contar com isso. De agora em 
diante, tudo que pedirem, em conformidade com 
o que eu sou e faço, vou conceder a vocês. É 
deste modo que o Pai será visto: pelo que ele é no 
Filho. É isso que quero dizer. Seja o que for que 
pedirem, se for desse modo, vou fazer por vocês.” 

Bíblia de Estudo - A Mensagem: bíblia em linguagem contemporânea – 
Editora Vida).

Quando falamos em conquistar, a pergunta que 
deveríamos fazer para nós mesmos deveria ser, o 
que ou em que o que estou pedindo a Deus e me 
esforçando para conseguir contribuirá com o reino 
de Deus, com a missão dada por Cristo?

Certa vez uma irmã em Cristo havia acabado de 
se graduar em nutrição, ela me pediu para que 
eu orasse por sua vida e vitória, eu perguntei a 
ela como a sua graduação poderia contribuir 
com o reino de Deus, ela me respondeu que não 
sabia, então eu sugeri a ela que poderia ensinar a 
comunidade de fé ou em seu bairro na qual fazia 
parte, como ter uma alimentação mais saudável, 
por exemplo, ela achou interessante, não sei se ela 
fez isso, mas pelo menos pude levar ela a pensar 
sobre. 

Acredito que precisamos ter em mente, que se as 
nossas intenções e conquistas incluírem propósitos 
que indicam amor ao próximo e que possibilite a 
glorificação pública de Deus, penso que o Senhor 
nos favorecerá e que passaremos a ter muitas 
vitórias para contar. 
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Ponto de contato >>>
A fé bíblica, vivenciada de modo adequado, serve 
como base das nossas conquistas. 

Argumentação >
Quando pedimos ao Senhor com conhecimento 
bíblico, pedimos não apenas para si mesmos, 
pensando somente em nossas vontades, mas  tendo 
o conhecimento da palavra de Deus e impelidos pelo 
Espírito Santo, pediremos como sabedoria, incluindo 
o reino de Cristo em nossas petições e, assim, 
poderemos ser honrados por Deus que nos abrirá os 
caminhos, enviando os recursos necessários para 
podermos pregar o evangelho e influenciar nos mais 
variados lugares, alcançando o maior número de 
pessoas possível. 
Uma das preocupações que tenho é de limitar ou 
retardar os planos de Deus em minha vida, e isso 
pode acontecer quando eu não entendo o que Deus 
quer de mim e gasto energia e tempo no que Ele não 
tem para a minha vida e o reino, ou ainda, quando 
entendo os planos de Deus, mas exerço a fé e não 
dou os passos que são necessários. 
Quando entendermos que não existe uma separação 
entre as áreas da nossa vida, mas que todas elas 
são impactadas, a partir da nossa fé e conduta, 
então conseguiremos celebrar muitas conquistas, 
seremos capazes de enxergar as nossas vidas 
entrelaçadas com o nosso Salvador Jesus, de modo 
que teremos os princípios, as escolhas e as ações 
referendadas pelo modelo de Jesus Cristo.
Quando desejamos ou pretendermos realizar algo, 
oremos ao Senhor perguntando o que Ele acha, se 
Ele se agrada e se o nosso desejo poderá de alguma 
forma corroborar com o aumento do seu reino, se as 
nossas vidas impactarão outras pessoas que ainda 
não se renderam a Jesus. 
Que possamos orar ao Senhor pedindo que nos 
favoreça em todas as áreas da nossa vida familiar, 
laboral, acadêmica, que sejamos usados pelo 
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Espírito Santo de forma extraordinária, que em tudo 
sejamos direcionados e que tenhamos um espírito 
de ousadia e realização, redundando em beneficiar a 
muitas pessoas e em glorificação do nome de Deus.
Particularmente, tudo relevante que tenho vivenciado 
aconteceu tendo o seu início na oração, a base, 
antes de me lançar em projetos ousados, tem sido 
apresentar em oração ao Senhor buscando Dele o 
sim ou o não, também a estratégia para realizar, pois 
sei que tendo o Senhor comigo terei êxito em minhas 
guerras e conquistas. 
Se puder dar um conselho, seria, não deixe de sonhar, 
mas também não deixe de em oração apresentar e 
pedir tudo que pensa a Deus, também peça sinais 
improváveis, para que quando o Senhor os der você 
não tenha dúvidas de que é o Senhor falando com 
você, outra dica, escreva o que orou e os sinais que 
pediu ao Senhor, Ele responderá e é importante que 
você se lembre para também poder testemunhar do 
amor, do cuidado e do poder de Deus.

Para se pensar...
Será que tememos a prosperidade material por 
talvez não termos as devidas certezas de que nosso 
coração está plenamente em Deus? E que nenhum 
bem, pessoa ou situação poderá tomar o lugar de 
Jesus em nossas vidas?

Quando projetamos e intentamos conquistar algo, 
seja na vida pessoal, profissional ou ministerial, 
costumamos alinhar os nossos pedidos ao reino de 
Deus? 

Conseguimos ter a clareza e o equilíbrio bíblico para 
que a nossa relação não seja de   meros pedintes 
a Deus, quanto aos nossos projetos, bem como 
também, a não deixarmos de pedir ao Senhor, 
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reconhecendo que somos filhos e filhas, herdeiros 
de Deus e co-herdeiros de Cristo?

______________________________________________

2023 O Ano da Conquista
Uma igreja bíblica e relevante

Ronildo Queiroz
Serviçal da Igreja de Jesus Cristo
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ORIENTAÇÕES GERAIS

O pastoreio nacional será realizado pelo presidente 
da denominação no modo online, com o objetivo de 
alcançar o corpo de pastores(as), oficiais, obreiros 

somente para os superintendentes regionais, os 
superintendentes regionais realizarão os pastoreios 

em suas regiões para os pastores (as), obreiros 
(as), diáconos (isas), oficiais e toda liderança local 

dos jovens, adolescentes, mulheres, homens e 
crianças em local e horário a ser definido pelos 

superintendentes. 

**** PROIBIDA A VENDA DESTE MATERIAL***

O Pastoreio em 2023 ocorrerá nas datas abaixo no 
modo on-line. 

18/03, 20/05, 17/06, 19/08, 16/09, 
18/10, 18/11/2023.

Os pastoreios escritos ficarão disponíveis no site da 
denominação icpbb.com.br, na área de downloads 

para qualquer pessoa que deseje baixar. 
 

Qualquer dúvida nos contate pelo e-mail 
secretaria@icpbb.com.br 
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OBJETIVO DO PASTOREIO

O pastoreio tem como objetivo ampliar nosso 
conhecimento bíblico, incentivar debates, 
reflexões, nos fazendo pensar e repensar a 
nossa fé amparada na bíblia, o intuito é ser um 
cristão bíblico, uma igreja relevante que a partir 
da leitura adequada da palavra de Deus atua 
como sal da terra e luz no mundo. Objetivamos 
oferecer um norte para todos que fazem parte 
da denominação ICPBB, como membros da 
mesma instituição precisamos seguir unidos, 
alinhados em uma mesma direção, que não 
pode ter como fundamento nada que vá contra a 
palavra de Deus. Somos parte do corpo de Cristo, 
cada um com a sua função, com o objetivo de 
cooperarmos com o reino de Deus, assim a nossa 
igreja organiza e orienta as pessoas tendo como 
base inegociável a palavra do Senhor. 

Em 2023 reforçaremos a importância de se 
exercer a fé através da oração e das ações, 
devemos ensinar, cuidar e acompanhar as 
pessoas que desejam se aproximar de Deus, bem 
como ajudá-las a viverem a fé de modo bíblico. 
Acreditamos que o Senhor nos dará não somente 
um crescimento numérico, mas também em 
qualidade de vida cristã, por isso precisamos 
orar e nos esforçar para viver o que Deus já 
reservou para a nossa denominação. Vamos 
orar, clamar, confiar e dar passos com o Senhor 
para conquistarmos e vivenciarmos o que já está 
reservado por Ele para as nossas vidas. 

Pastor Ronildo Queiroz
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